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A tabela salarial que se aplica a todos os trabalhadores das 
empresas de distribuição não é revista desde 2016. 

 

A APED – Associação Patronal das Empresas de Distribuição, na sua 
última proposta de revisão do Contrato Colectivo de Trabalho entregue na 
reunião de 7 de Março de 2022, apresenta uma proposta que não valoriza 
as carreiras dos trabalhadores. 

 

Pretende a APED que os 
salários dos operadores sejam 
fixados nos seguintes valores: 

 

Pretende ainda a APED fixar os 
salários das chefias nos 
seguintes valores: 

 

 

 
 
 

 

Sobe a renda, sobe o pão, 
Os Salários é que não! 

730€ Operador Especializado 

725€ Operador de 1ª 

720€ Operador de 2ª  

850€ Chefe de secção 

750€ Sub-Chefe de secção  

Ou seja, a proposta dos patrões é 
mais do mesmo! 

Desvalorizar a carreira de todos os 
trabalhadores e continuar a 
possibilitar a discriminação de 
trabalhadores em todos os locais 
de trabalho. 

 

 

A uma proposta de baixos salários 
acresce a intenção dos patrões de 
desregular ainda mais a vida dos 
trabalhadores com imposição de 
bancos de horas, que mais não são 
do que trabalho gratuito, que 
agrava a exploração e torna a vida 
dos trabalhadores num inferno, 
sendo impossível conciliar o 
trabalho com a família 



O aumento do custo de vida, com 
subidas superiores a 20% na 
electricidade e no gás, superiores a 
10% nos produtos alimentares e o 
aumento brutal dos combustíveis são 
motivo suficiente para que haja 
aumento dos salários dos 
trabalhadores. 

Os aumentos salariais feitos pelo 
Pingo Doce a alguns trabalhadores em 
Janeiro está completamente 
absorvido pela subida do custo de 
vida. 

A subida da inflação, que já ia em 8% 
em Maio de 2022 (a maior desde 1993), 
a que se junta a subida anunciada das 
taxas de juro, com previsão de 
aumentos nas prestações do crédito à 
habitação entre 70 e 150 euros ao 
longo dos próximos 12 meses, é 
motivo bastante para que o Pindo 
Doce proceda ao aumento dos salários 
de todos os trabalhadores. 

Em 2021 os lucros da Jerónimo 
Martins aumentaram 48,3%, para 463 
milhões de euros. 

Há condições para aumentar os 
salários e valorizar as carreiras 
profissionais de todos os 
trabalhadores. 

ß Exigimos o cumprimento do 
Contrato Colectivo de Trabalho e 
horários de trabalho dignos e 
regulados! 

ß Não aceitamos as constantes 
alterações aos mapas de horários 
de trabalho, feitas na maior parte 
das vezes sem conhecimento nem 
consentimento dos trabalhadores! 

ß Exigimos que os nossos dias de 
descanso semanal sejam 
maioritariamente consecutivos e 
não aceitamos que os alterem sem 
o nosso consentimento por 
escrito! 

ß Não aceitamos horários de bolso. 
Temos o direito a conciliar a 
nossa vida pessoal e familiar com 
o trabalho e o Pingo Doce é 
obrigada a respeitar esse direito! 
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